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INTRODUÇÃO
1.1 APRESENTAÇÃO

Este documento descreve o processo de planejamento participativo desenvolvido no ano de 2010 na UFSC, tomando como base o ato de perguntar às unidades integrantes da Universidade suas propostas e necessidades para a consecução dos seus objetivos, alinhados às finalidades da Universidade.

A atividade de gestão, como considerada aqui, leva em conta as funções de planejamento, organização, liderança, coordenação, controle e avaliação. De outra forma, pode-se dizer que a gestão considera a elaboração e a execução de programações e planos devendo ser avaliado ao final de cada período.

Este documento apresenta, além do planejamento, o processo e os resultados obtidos quanto ao plano da UFSC considerando em destaque a participação das Unidades Universitárias e os Campus de Araranguá, Joinville e Curitibanos.
A elaboração do processo de planejamento considera as unidades da Universidade, seu arranjo estrutural e atribuições conforme estabelecido no Estatuto e Regimento atuais da UFSC.

1. 2. JUSTIFICATIVA

Para o objetivo proposto é necessário entender a UFSC como um conjunto de especialistas que fazem parte de um sistema e que compartilham recursos de apoio, pessoal administrativo, espaços físicos, equipamentos, sistemas informatizados e outros no cumprimento da missão da Universidade.
A crescente especialização dos integrantes, principalmente dos docentes, tende a confinar as pessoas em ambientes restritos e tende a torná-las isoladas em seus trabalhos. A especialização também exige a declaração dos especialistas dos trabalhos que serão desenvolvidos, dos resultados esperados e dos recursos necessários para sua realização.

Na preparação para a execução de suas tarefas dois tipos de esforços de planejamento podem ser destacados.

Primeiro, a programação e a manutenção do uso da capacidade instalada para a realização das tarefas rotineiras de ensino, pesquisa, extensão e administração. Isto resulta na programação e elaboração do orçamento de atividades da operação, na execução, manutenção, acompanhamento e avaliação das atividades.
Segundo, a especificação das mudanças, melhorias, ampliações, novas atividades, novos espaços, função do crescimento populacional, mudanças tecnológicas, mudanças comportamentais e a própria mudança de estágio de evolução da sociedade exigem adaptações, crescimento, melhorias e evolução da Universidade na perspectiva reativa e na perspectiva propositiva e pró-ativa, como geradora de conhecimento e de desenvolvimento. Isto resulta no planejamento e orçamento de planejamento para execução, acompanhamento e avaliação dos planos relacionados com as mudanças necessárias para garantia da evolução da Universidade.
Este documento tratará do planejamento associado ao desenvolvimento, isto é, às mudanças associadas às melhorias e/ou crescimento da Universidade.

A Universidade é composta por duas estruturas básicas. Uma ligada às atividades fins, ensino, pesquisa e extensão e outra ligada às atividades meio e de apoio. Destaca-se a interdependência e a transversalidade das atividades de uma unidade em relação a outras unidades e, em especial, em relação às de apoio.
Nesta percepção, as necessidades e propostas das unidades e subunidades geram demandas internas para outras unidades da Universidade, em especial as unidades administrativas e de apoio e devem ser atendidas por estas. Os esforços e apoios correspondentes devem ser conhecidos e incluídos na previsão das tarefas a serem realizadas por estas unidades e subunidades.

Assim, na execução de suas atividades, as unidades contam com apoio de outras unidades da Universidade e estas unidades precisam ser informadas das demandas em relação a seus serviços.

A execução de atividades e projetos na Universidade pode ser feita mais facilmente e com racionalidade ao se considerar a entre - ajuda com base em consultoria e serviços internos coordenados e em ações e esforços conjuntos em demandas semelhantes. Além disso, pode-se evitar a superposição dos esforços e a entre - ajuda pode ser estimulada quando os planos das entidades são conhecidos e quando afetam ou dependem de outras unidades.

O planejamento participativo é, portanto, um instrumento que envolve as unidades e subunidades na definição do plano da Universidade, dá visibilidade a estes planos, possibilita a interação e sinergia e promove a colaboração entre as unidades participantes, propiciando racionalidade e efetividade.

É importante destacar que a elaboração e quantificação dos planos não mudam a Universidade. É necessário que a execução das ações sejam efetivadas para que as mudanças aconteçam. 

A IMPLEMENTAÇÃO DO PLANEJAMENTO
É importante lembrar que os passos e procedimentos relacionados com o processo de planejamento estão apoiados no Estatuto da Universidade Federal de Santa Catarina, no Regimento Interno e em cronogramas oficiais do MEC em especial.
Para a implantação e desenvolvimento dos trabalhos do Planejamento foram consideradas as atividades fins da Universidade e as atividades meio e de apoio, o processo considera as atividades de planejamento inicialmente feitas pelas áreas das atividades fins e depois pelas áreas das atividades meio.

Na parte final são apresentados comentários sobre os trabalhos realizados e resultados obtidos.

DA PREPARAÇÃO

· A preparação para as reuniões incluíram a aceitação do processo de planejamento proposto, condições de trabalho, agenda, definição do pessoal participante, das unidades envolvidas, convocações, definição e condições do local de reunião, equipamentos, materiais e pessoal de apoio, cronograma e conteúdo das principais reuniões, entre outros.

DAS UNIDADES PARTICIPANTES

· As unidades participantes do processo foram as Unidades Universitárias, os Campus fora da sede e Unidades da Administração Central (SEPLAN, SINTER, SECARTE E PRDHS)– entendido como Pró – Reitorias e as Secretarias. Estas unidades contaram com o apoio na condução de trabalhos de um consultor da SEPLAN.
· As subunidades deverão elaborar seus planos com base nos planos das unidades, detalhar as ações e compor o plano das unidades a que pertencem.

· As subunidades departamentos são consideradas centros de planejamento. A elas devem ser atribuídos os esforços de trabalho dos seus integrantes, quando em trabalho docente, de pesquisa, de extensão, administrativos, serviços, consultorias e todas as outras atividades realizadas.

· Entidades ligadas ou que dependem do trabalho das subunidades devem elaborar seus planos e respectivos termos de referência e encaminhá-los aos departamentos dos quais demandam esforços, para que estes esforços integrem os planos das subunidades departamentos.

PLANO UFSC

A elaboração do plano UFSC foi feita a partir dos planos das unidades acadêmicas agregando-se as ações das unidades acadêmicas semelhantes, formando-se grupos de ações de conteúdos semelhantes aos quais foram atribuídos títulos, resultando na proposta de plano estratégico UFSC abaixo.

RELAÇÃO COM DIRETRIZES PLANO UFSC XXI
O plano obtido foi comparado com os objetivos apresentados no plano UFSC do Século XXI e é possível mostrar que as ações do PDI foram, em geral, ampliadas e detalhadas, com exceção das questões de CULTURA E ARTE.

	
	
	QUESTÕES E AÇÕES ESTRATÉGICFAS DA UFSC

	
	 
	Objetivos do PDI para o Ensino

	
	1
	Assegurar a qualidade do ensino em todos os níveis buscando novos patamares de excelência acadêmica

	
	2
	Institucionalizar ações inovadores nas atividades de ensino

	
	3
	Buscar novos patamares de excelência na pós-graduação

	
	4
	Expandir a oferta de cursos de mestrado profissional e de pós - graduação lato sensu com impacto social

	
	5
	Ampliar o acesso qualificado e a efetividade dos processos de formação

	
	6
	Institucionalizar ações de interação com os egressos

	
	 
	 

	
	QE1
	Ensino de Graduação

	
	1.1
	Rever as políticas para os cursos de graduação

	
	1.2
	Incrementar o plano pedagógico dos cursos

	
	1.3
	Melhorar os cursos de graduação atuais

	
	1.4
	Expandir as vagas de cursos de graduação atuais

	
	1.5
	Promover a criação de novos cursos de graduação

	
	1.6
	Promover planos de qualificação e de capacitação visando à graduação

	
	1.7
	Buscar o atendimento de demandas de infra-estrutura para a graduação

	
	 
	 

	
	QE2
	Ensino de Pós-graduação

	
	2.1
	Rever as políticas de pós-graduação

	
	2.2
	Consolidar os cursos de pós-graduação

	
	2.3
	Implantar novos cursos de pós-graduação

	
	2.4
	Estimular a integração da pós-graduação

	
	2.5
	Identificar e buscar a infraestrutura necessária

	
	
	

	
	 
	Objetivos do PDI para a Pesquisa

	
	7
	Promover a implantação de estruturas inovadoras de pesquisa

	
	8
	Fortalecer o ambiente institucional da pesquisa de qualidade

	
	9
	Fortalecer a inserção regional e a responsabilidade social da UFSC na área de pesquisa 

	
	10
	Ampliar a internacionalização das atividades de pesquisa

	
	 
	 

	
	QE3
	Pesquisa 

	
	3.1
	Identificar as demandas de pesquisa

	
	3.2
	Rever as políticas de pesquisa

	
	3.3
	Implantar novas linhas de Pesquisa

	
	3.4
	Promover a integração da pesquisa com ensino e extensão

	
	3.5
	Identificar e buscar a infra-estrutura para a pesquisa

	
	3.6
	Buscar recursos financeiros para Pesquisa

	
	
	

	
	 
	Objetivos do PDI para a Extensão

	
	11
	Melhorar as ações e estimular propostas inovadoras de interação comunitária

	
	12
	Ampliar e melhorar as ações de interação como os setores organizados da socidade

	
	 
	 

	
	QE4
	Extensão

	
	4.1
	Identificar as demandas de extensão

	
	4.2
	Rever as políticas de extensão universitária

	
	4.3
	Identificar o potencial para extensão na UFSC

	
	4.4
	Estimular novos projetos de extensão

	
	4.5
	Identificar demandas de infra-estrutura para extensão

	
	
	

	
	 
	Objetivos do PDI para Gestão

	
	16
	Institucionalizar as práticas de planejamento e gestão estratégicos

	
	17
	Aprimorar a gestão organizacional

	
	 
	 

	
	QE5
	Estrutura organizacional

	
	5.1
	Rever a estrutura organizacional da UFSC

	
	5.2
	Rever as atribuições estabelecidas

	
	5.3
	Melhorar os processos administrativos

	
	5.4
	Atualizar e criar sistemas de apoio administrativos

	
	5.5
	Adequar os sistemas de indicadores e avaliação

	
	
	

	
	 
	Objetivos do PDI para Pessoal

	
	19
	Implementar ações inovadoras para o aprimoramento individual dos servidores visando a melhoria do desempenho institucional

	
	20
	Fortalecer e profissionalizar a comunicação e o relacionamento interno e externo

	
	 
	 

	
	 QE6
	Pessoal

	
	6.1
	Rever as políticas de pessoal

	
	6.2
	Conhecer e buscar atendimento das demandas de pessoal

	
	6.3
	Rever e ampliar o programa de capacitação de pessoal

	
	6.4
	Rever os programas de integração e/ou de motivacão de pessoal

	
	6.5
	Incrementar a qualidade de vida no trabalho

	
	6.6
	Melhorar os meios para o trabalho

	
	
	

	
	 
	Objetivos do PDI para Infraestrutura

	
	18
	Adequar a infraestrutura e sua gestão às demandas da atualidade

	
	QE7
	Infraestrutura

	
	7.1
	Identificar e buscar atendimento de necessidades de espaço físico

	
	7.2
	Incrementar a mobilidade e acessibilidade nos Campi

	
	7.3
	Incrementar os programas de manutenção na UFSC

	
	7.4
	Melhorar e ampliar os meios de comunicação

	
	7.5
	Identificar e prover os equipamentos e meios necessários

	
	7.6
	Incrementar a segurança física e patrimonial

	
	
	

	
	 
	Objetivos do PDI para Captação de Recursos

	
	21
	Implementar ações buscando ampliar a captação de recursos para a consecução das políticas institucionais

	
	QE8
	Recursos financeiros

	
	8.1
	Promover a captação de recursos financeiros de fontes adicionais

	
	8.2
	Buscar ampliação e rever a distribuição do orçamento da UFSC 

	
	
	

	
	QE9
	Marketing/Demandas da sociedade

	
	9.1
	Identificar demandas da sociedade em relação à UFSC

	
	9.2
	Estabeler uma política de marketing e divulgação

	
	9.3
	Criar projeto de endomarketing

	
	9.4
	Implantar projeto de marketing

	
	
	

	
	 
	Cultura e arte

	
	 
	Objetivos do PDI para Captação de Recursos Cultura e Arte

	
	13
	Ampliar o ambiente cultural e artístico da UFSC para aperfeiçoar a formação do ser humano

	
	14
	Promover maior articulação com as unidades universitárias nas atividades artístico-culturais

	
	15
	Ampliar as ações da UFSC como um centro irradiador de artes e da cultura em Santa Catarina


PLANO UFSC VINCULADO
PLANO ESTRATÉGICO DA UFSC VINCULADO
O plano estratégico da UFSC vinculado organizado conforme indicado é apresentado abaixo.
	
	
	QUESTÕES E AÇÕES VINCULADAS DA UFSC

	
	QE1
	Ensino de Graduação

	
	1.1
	Rever as políticas para os cursos de graduação

	1
	CCB
	Implementar políticas para reconhecimento e compensação do CCB como centro de excelência no ensino

	2
	CCA
	Criar políticas de ensino que contenha perfil, sistema de avaliação contínua, apoio pedagógico, retroalimentação (egressos, produtores), código de conduta (docente - discente)

	3
	CCA
	 Valorizar coordenadores, colegiado de cursos, coordenadorias de ensino e estágio

	4
	CDS
	Estabelecer as políticas e prioridades em relação ao atendimento da sociedade

	5
	CED
	Assegurar aos egressos o mercado de trabalho e o pleno exercício da profissão, mantida a colaboração dos estagiários, bolsistas e tutores

	6
	CED
	Conhecer as demandas e características dos cursos da Universidade e ajustar a oferta

	7
	CFM
	Considerar a participação e valorização estudantis

	8
	CTC
	Descrever a situação atual e potencial do Ensino no CTC;

	9
	CTC
	Identificar as demandas de ensino de graduação 

	10
	CTC
	Incrementar o apoio às entidades estudantis e estudantes do CTC

	11
	CCE
	Avaliar o potencial produtivo do CCE

	12
	CCE
	Definir as políticas de atuação

	13
	CCE
	Integrar os cursos e áreas de conhecimento

	14
	CCE
	Levantamento do potencial em relação aos cursos de graduação 

	15
	CCE
	Identificar as demandas da sociedade para os cursos atuais e novos

	16
	CCE
	Identificar o potencial produtivo do centro

	17
	CCS
	Promover a integração graduação e pós-graduação

	18
	CSE
	Promover ações de integração entre ensino, pesquisa e extensão

	19
	CFH
	Definir as políticas de Ensino no CFH

	20
	CFH
	Fortalecer as políticas de divulgação dos cursos do CFH

	21
	CFH
	Desenvolver o ensino de graduação e pós-graduação

	22
	CFH
	Descrever a situação atual e potencial do Ensino no CFH

	23
	CCS
	Identificar o potencial produtivo do centro

	24
	CCS
	Avaliar as demandas de ensino, pesquisa e extensão

	25
	CCS
	Promover a produção do conhecimento no CCS

	26
	CAR
	Elaborar diagnóstico e identificar demandas de ensino

	27
	CAR
	Elaborar as políticas de ensino do Campus

	28
	CAR
	Definir os cursos de graduação, pós-graduação e extensão e sua forma de implantação

	29
	CBS
	Identificar as demandas atuais e potenciais de ensino na Região

	30
	CBS
	Descrever as competências atuais e potenciais para o ensino do CBS

	31
	CBS
	Estabelecer as políticas de ensino no CBS

	32
	CBS
	Promover a integração com ensino, pesquisa e extensão

	33
	CEM
	Formar os melhores profissionais nas suas áreas

	
	
	

	
	1.2
	Incrementar o plano pedagógico dos cursos

	34
	CCA
	Adequar o PPP s diretrizes curriculares, às demandas da sociedade e à visão do CCA com ênfase no ambiente

	35
	CDS
	Incentivar saídas de campo e pensamento crítico dos alunos

	36
	CDS
	Encaminhar as propostas para a superação dos problemas no ensino a partir das avaliações realizadas

	37
	CDS
	Buscar ações que destaquem a importância e responsabilidade da profissão para os alunos

	38
	CDS
	Articular as atividades de ensino com a pesquisa e a extensão

	39
	CFM
	Minimizar a evasão nos cursos de graduação

	40
	CTC
	Estimular a relação interdisciplinar entre os departamentos

	41
	CTC
	Promover a integração e relacionamento com os setores externos

	42
	CTC
	Reavaliar os cursos de graduação e pós-graduação do CTC

	43
	CCE
	Rever os cursos e suas propostas político-pedagógicas 

	44
	CSE
	Minimizar a evasão nos cursos de graduação

	45
	CFH
	Identificar e encaminhar soluções para as demandas nos PPP´s 

	46
	CCA
	Desenvolver e integrar as áreas experimentais didáticas do CCA

	47
	CTC
	Buscar o engajamento e comprometimento dos alunos ao longo do curso

	48
	CFM
	Rever o plano político pedagógico dos cursos

	49
	CTC
	Reavaliar os cursos de graduação do CTC

	50
	CAR
	Elaborar os Planos Pedagógicos dos cursos

	51
	CBS
	Elaborar os planos pedagógicos dos cursos de graduação

	52
	CEM
	Melhorar o PPP dos cursos do CEM

	
	
	

	
	1.3
	Melhorar os cursos de graduação atuais

	53
	CCA
	Promover realização de eventos (seminários, semanas acadêmicas, fóruns, e outros)

	54
	CCA
	Fortalecer as dimensões da sustentabilidade em seminários, conteúdos de disciplinas, projetos de pesquisa, extensão, trabalho de conclusão de curso e estágio conclusão de curso

	55
	CCA
	Criar estratégias para motivar professores e alunos

	56
	CDS
	Promover mecanismos de articulação entre os responsáveis pelas disciplinas 

	57
	CDS
	Aumentar o nível de exigência nas disciplinas dos cursos (G e PG)

	58
	CCE
	Analisar a situação atual dos cursos

	59
	CCS
	Promover a integração entre cursos;

	60
	CCS
	Buscar contato com os egressos dos cursos

	61
	CFH
	Desenvolver o Ensino de Graduação

	62
	CFH
	Ampliar a quantidade de núcleos e laboratórios de ensino e pesquisa

	63
	CFH
	Promover a integração dos alunos em atividades de pesquisa e extensão

	64
	CCS
	Estabelecer critérios de avaliação

	65
	CCS
	Promover a integração entre as unidades pertencentes ao centro

	66
	CCS
	Uso dos novos instrumentos de socialização do conhecimento

	67
	CCS
	Interdisciplinaridades

	68
	CAR
	Considerar a participação e valorização estudantis

	69
	CAR
	Promover a captação de alunos

	70
	CAR
	Buscar formas de melhorar a permanência dos alunos

	
	
	

	
	1.4
	Expandir as vagas de cursos de graduação atuais

	71
	CCJ
	IMPLEMENTAR A TURMA VESPERTINA (CONFORME O REUNI)

	72
	CED
	Ocupar completamente as vagas ociosas dos cursos de graduação

	73
	CFH
	Diminuir a evasão do curso

	74
	CCA
	Fortalecer e reestruturar central de estágios do CCA

	75
	CTC
	Buscar equilíbrio entre as áreas da pós-graduação

	
	
	

	
	1.5
	Promover a criação de novos cursos de graduação

	76
	CCB
	Estimular a criação de novos cursos

	77
	CDS
	Consolidar a oferta dos cursos de licenciatura e bacharelado, articulando a formação do profissional com o mercado de trabalho

	78
	CDS
	Elaborar e encaminhar proposta de criação de curso noturno de graduação

	79
	CED
	Implantar o curso de pedagogia noturno – 2011/1

	80
	CED
	Implantar o curso de especialização em educação infantil, coordenadores pedagógicos das redes públicas e outros

	
	
	

	
	1.6
	Promover planos de qualificação e de capacitação visando à graduação

	81
	CED
	Potencializar ações do CED para a formação de profissionais em suas diferentes modalidades e níveis, para responder às demandas atuais e previstas para um futuro imediato

	82
	CED
	Analisar e encaminhar a questão sobre o papel de bolsistas, estagiários e tutores no âmbito da formação de professores e dos profissionais do CED

	
	
	

	
	1.7
	Buscar o atendimento de demandas de infra-estrutura para a graduação

	83
	CTC
	Identificar as demandas de pessoal, organizacionais e de infraestrutura da área do ensino

	84
	CCS
	Identificar as demandas de pessoal, infraestrutura e recursos para as atividades fins

	85
	CFH
	Identificar as demandas de pessoal, equipamentos, espaço físico e recursos financeiros para o Ensino

	86
	CAR
	Identificar corpo docente necessário

	87
	CAR
	Identificar as demandas de infraestrutura para ensino

	88
	CBS
	Identificar e buscar as demandas de pessoal e infra-estrutura para Ensino

	89
	CEM
	Identificar as demandas de pessoal, necessidades de ajustes organizacionais e de infraestrutura da área de ensino e pesquisa

	
	
	

	
	QE2
	Ensino de Pós-graduação

	
	2.1
	Rever as políticas de Pós-graduação

	90
	CDS
	Criar disciplinas didático-pedagógicas na pós-graduação

	91
	CDS
	Buscar equilíbrio entre as áreas da pós-graduação

	92
	CDS
	Facilitar intercâmbios locais, nacionais e internacionais na pós-graduação

	93
	CDS
	Aumentar o nível de exigência nas disciplinas dos cursos PG

	94
	CSE
	Estabelecer as políticas de pós-graduação no centro

	95
	CSE
	Rever o plano político pedagógico dos cursos

	96
	CFH
	Identificar as demandas de ensino de pós-graduação

	97
	CBS
	Estabelecer as políticas de pós-graduação

	98
	CBS
	Definir as áreas de atuação na pós-graduação

	99
	CEM
	Identificar as demandas de ensino pós-graduação

	100
	CEM
	Estruturar o programa de pós-graduação a partir da estrutura atual do CEM

	
	
	

	
	2.2
	Consolidar os cursos de pós-graduação

	101
	CDS
	Consolidar o doutorado

	102
	CDS
	Elaborar e encaminhar proposta de curso de mestrado profissional em Educação Física

	103
	CFM
	Rever os cursos de pós-graduação e implementar ajustes necessários

	104
	CTC
	Identificar as demandas de ensino de pós-graduação

	105
	CTC
	Reavaliar os cursos de pós-graduação do CTC

	106
	CCE
	Avaliar a situação atual e potencial dos cursos de pós-graduação

	107
	CCE
	Rever os cursos de pós-graduação visando melhoria de conceitos para excelência

	108
	CSE
	Rever os cursos de pós-graduação atuais e implementar ajustes necessários

	109
	CFH
	Reavaliar os cursos de graduação e pós-graduação do CFH

	
	
	

	
	2.3
	Implantar novos cursos de Pós-graduação

	110
	CED
	Implantar o curso de especialização em educação infantil, coordenadores pedagógicos das redes públicas e outros

	111
	CED
	Implantar o doutorado em Ciência da Informação

	112
	CFM
	Criar programa de Doutorado em Matemática

	113
	CSE
	Identificar as demandas por cursos de pós-graduação

	114
	CSE
	Expandir e promover a criação de programas de doutorado integrados com pesquisa, ensino e extensão

	115
	CBS
	Elaborar plano de implantação da pós-graduação no CBS

	
	
	

	
	2.4
	Estimular a integração da Pós-graduação

	116
	CCB
	Incrementar a integração entre os PPGs e linhas de pesquisa

	
	
	

	
	2.5
	Identificar e buscar a Infraestrutura necessária

	117
	CSE
	Identificar a necessidade de complementação de pessoal e de qualificação para a pós-graduação

	118
	CSE
	Identificar as demandas de infraestrutura da pós-graduação (Espaço físico, equipamentos, pessoal e laboratórios)

	119
	CFH
	Identificar as demandas de pessoal, equipamentos, espaço físico e recursos financeiros para a Pós-graduação

	
	
	

	
	QE3
	Pesquisa 

	
	3.1
	Identificar as demandas de pesquisa

	120
	CTC
	Descrever a situação atual e potencial da pesquisa

	121
	CTC
	Identificar as demandas de pesquisa

	122
	CCE
	Identificar as demandas de pesquisa na área de conhecimento do CCE

	123
	CSE
	Identificar demandas de pesquisa da sociedade e meio acadêmico

	124
	CSE
	Identificar demandas de complementação dos pesquisadores

	125
	CFH
	Identificar possibilidades de expansão de áreas e linhas de pesquisa

	126
	CAR
	Elaborar diagnóstico e identificar demandas de pesquisa e extensão

	127
	CBS
	Identificar assuntos de pesquisa na Região compatíveis com o CBS

	
	
	

	
	3.2
	Rever as políticas de pesquisa

	128
	CFM
	Identificar potencial e estabelecer as políticas de pesquisa

	129
	CTC
	Rever as áreas de pesquisa (considerar as atuais e novas)

	130
	CCE
	Avaliar a situação atual da pesquisa no CCE

	131
	CCE
	Rever as áreas de pesquisa considerando. A capacidade de pesquisa atual e potencial. A cultura do EaD. As deficiências na política acadêmica. As demandas por novas tecnologias

	132
	CCS
	Promover a produção do conhecimento no CCS

	133
	CSE
	Identificar potencial de pesquisa existente

	134
	CSE
	Estabelecer as políticas e Diretrizes de pesquisa

	135
	CFH
	Rever as áreas e linhas de pesquisa do CFH

	136
	CAR
	Elaborar as políticas de pesquisa e extensão do Campus

	137
	CAR
	Identificar e promover parcerias para pesquisa e extensão

	138
	CBS
	Estabelecer as políticas de pesquisa

	139
	CBS
	Apoiar os grupos existentes

	140
	CEM
	Incrementar a área de pesquisa aplicada no CEM em termos de engenharia da mobilidade

	
	
	

	
	3.3
	Implantar novas linhas de Pesquisa

	141
	CCA
	Fomentar a criação de grupos de pesquisa promotores do desenvolvimento sustentável

	142
	CDS
	Definir linhas de pesquisa de interesse do CDS

	143
	CDS
	Melhorar a qualidade e diversificar a oferta de pesquisa e extensão

	144
	CFM
	Incrementar e definir novas linhas de pesquisas

	145
	CSE
	Incrementar e definir novas linhas de pesquisas

	146
	CSE
	Integrar as linhas de pesquisa com ensino e extensão

	147
	CAR
	Definir as linhas de pesquisa e extensão

	148
	CBS
	Identificar oportunidades e criar novos grupos

	
	
	

	
	3.4
	Promover a integração da pesquisa com ensino e extensão

	149
	CCA
	Estimular a interação entre os grupos de pesquisa e ações intra e interinstitucionais

	150
	CFM
	Integrar as linhas de pesquisa com ensino e extensão

	151
	CSE
	Promover integração com a pesquisa e a extensão

	
	
	

	
	3.5
	identificar e buscar a infra-estrutura para a pesquisa

	152
	CFM
	Identificar as demandas de cada linha de pesquisa de espaço físico, equipamentos, pessoal e laboratórios

	153
	CTC
	Identificar as demandas de pessoal, necessidades de ajustes organizacionais e de infraestrutura da área de pesquisa

	154
	CSE
	Identificar a necessidade de complementação de pessoal e de qualificação para a pesquisa

	155
	CSE
	Espaço físico, equipamentos, pessoal e laboratórios

	156
	CFH
	Identificar as demandas de pessoal, equipamentos, espaço físico e recursos financeiros para a Pesquisa

	157
	CAR
	Definir e projetar o pessoal e seu perfil adequado para a pesquisa e extensão

	158
	CAR
	Definir e implementar projetos de captação de recursos

	159
	CAR
	Identificar e especificar a infraestrutura para a pesquisa e extensão;

	160
	CBS
	Descrever e buscar pessoal, infra-estrutura e recursos financeiros necessários

	
	
	

	
	3.6
	Buscar recursos financeiros para Pesquisa

	161
	CCA
	Aproximar o CCA dos órgãos financiadores de pesquisa e dos parceiros

	162
	CTC
	Identificar as demandas e buscar os recursos financeiros necessários

	
	
	

	
	QE4
	Extensão

	
	4.1
	Identifcar as demandas de extensão

	163
	CTC
	Identificar as demandas de extensão

	164
	CSE
	Identificar os potenciais para trabalhos de extensão no CSE

	165
	CFH
	Identificar as demandas de extensão

	166
	CBS
	Identificar e avaliar as demandas de extensão

	
	
	

	
	4.2
	Rever as políticas de extensão universitária

	167
	CCB
	Melhorar a interação com a comunidade

	168
	CCA
	Apoiar a expansão e implantação de agroindústrias

	169
	CCA
	Estimular a disseminação dos conhecimentos junto à sociedade com agilidade e em parceria com os serviços de extensão estabelecidos

	170
	CCA
	Criar um fórum estadual para prospecção de idéias de pesquisa visando a sustentabilidade na área agrária

	171
	CCJ
	Implementar a prática da mediação comunitária (PROJETO PACIFICAR)

	172
	CFM
	Estabelecer as políticas de extensão

	173
	CDS
	Ampliar a inserção social e a visibilidade do CDS na comunidade (universitária e geral)

	174
	CDS
	Socializar a produção acadêmica gerada a partir dos projetos de extensão desenvolvidos com a comunidade

	175
	CDS
	Ampliar o acesso da comunidade universitária aos programas do CDS

	176
	CDS
	Priorizar, em relação ao espaço físico, projetos de extensão que têm interação com ensino e pesquisa

	177
	CTC
	Tornar o CTC uma agente de desenvolvimento científico e tecnológico no país; Estimular a criação de empresas e empreendimentos no País; Contribuir na elaboração das políticas nacionais de ciência e tecnologia; Formar os melhores profissionais nas suas áreas

	178
	CTC
	Promover a integração e relacionamento com os setores externos

	179
	CCS
	Incrementar a extensão no CCS

	180
	CSE
	Estabelecer as políticas de extensão

	181
	CAR
	Tornar o CAR uma agente de desenvolvimento promovendo a integração e relacionamento com setores externos

	182
	CBS
	Identificar e promover a integração e relacionamento com setores externos visando contribuir com o desenvolvimento regional

	183
	CBS
	Elaborar as políticas de extensão do CBS

	184
	CEM
	Buscar formas de atendimento das demandas da sociedade 

	
	
	

	
	4.3
	Identificar o potencial para extensão na UFSC

	185
	CDS
	Avaliar a capacidade de ampliação e diversificação dos programas oferecidos pelo CDS à comunidade interna e externa

	186
	CDS
	Articular as atividades de pesquisa e extensão com o ensino da graduação e pós-graduação

	187
	CDS
	Articular as atividades de pesquisa com a extensão e vice-versa

	188
	CDS
	Apoiar os periódicos locais

	189
	CFM
	Identificar os potenciais para trabalhos de extensão no CFM

	190
	CFM
	Elaborar projetos de extensão segundo as políticas, demandas e apoio existentes 

	191
	CTC
	Descrever a situação atual e potencial da Extensão

	192
	CCS
	Elaborar projetos de extensão segundo as políticas, potencial, demandas e apoio existentes

	193
	CFH
	Descrever a situação atual e potencial da Extensão no CFH

	194
	CFH
	Rever as áreas e projetos de extensão

	195
	CBS
	Estruturar laboratórios de ponta para apoiar a solução dos problemas regionais

	
	
	

	
	4.4
	Estimular novos projetos de extensão

	196
	CTC
	Rever as áreas e projetos de extensão (atuais e novos)

	197
	CDS
	Equilibrar a distribuição de bolsas

	198
	CDS
	Ampliar os projetos para captação de recursos/bolsas

	199
	CCE
	Elaborar projetos de extensão segundo as políticas, potencial, demandas e apoio existentes

	200
	CSE
	Elaborar projetos de extensão segundo as políticas, demandas e apoio existentes 

	201
	CBS
	Definir, obter recursos e implementar projetos de extensão

	
	
	 

	
	4.5
	Identificar demandas de infra-estrutura para extensão

	202
	CDS
	Melhorar a qualidade e controle dos projetos de extensão

	203
	CDS
	Concretizar um processo de avaliação e acompanhamento dos programas de extensão

	204
	CTC
	Identificar as demandas de pessoal, organizacionais e de infraestrutura

	205
	CTC
	Identificar as necessidades e buscar os recursos financeiros necessários

	206
	CFH
	Identificar as demandas de pessoal, equipamentos, espaço físico e recursos financeiros para a Extensão

	207
	CDS
	Selecionar monitores com o perfil adequado

	
	
	

	
	QE5
	Estrutura organizacional

	
	5.1
	Rever a estrutura organizacional da UFSC

	208
	CCB
	Rever o organograma do CCB

	209
	CCA
	Reestruturar os departamentos do CCA

	210
	CDS
	Unir as câmaras de pesquisa e extensão no CDS

	211
	CDS
	Criar um segundo departamento no CDS

	212
	CDS
	Reestruturar departamento

	213
	CDS
	Elaborar propostas para melhoria das atuais estruturas existentes

	214
	CDS
	Criar cargos de zeladoria para os espaços físicos

	215
	CDS
	Criar o cargo de gestor junto a Direção do CDS

	216
	CED
	Rever o desenho de estrutura organizacional institucional do CED considerando as novas demandas sociais

	217
	CED
	Buscar a institucionalização de núcleos, laboratórios e Instituto do Campo no Organograma do CED

	218
	CFM
	Rever e ajustar a estrutura organizacional do CFM

	219
	CTC
	Reavaliar a estrutura gerencial considerando a informalidade e diferenças na gestão das áreas de graduação e pós-graduação

	220
	CTC
	Rever e ajustar a estrutura organizacional do CTC

	221
	CCE
	Buscar formas de rever a gestão e a organização do CCE

	222
	CCE
	Identificar as necessidade de ajustes de estrutura organizacional, pessoal e infra-estrutura para o curso

	223
	CCS
	Rever o regimento da unidade e das subunidades; Rever o organograma, atribuições e processos do CCS

	224
	CSE
	Rever e ajustar a estrutura organizacional do CSE

	225
	CAR
	Analisar a estrutura organizacional das Universidades

	226
	CAR
	Elaborar e obter a aprovação do estatuto do campus

	227
	CBS
	Concluir as propostas de estrutura organizacional e interagir com outros Campi

	228
	CEM
	Identificar e implantar as condições e procedimentos necessários para a melhoria da autonomia administrativa e financeira sem perder o vínculo com a UFSC

	229
	CEM
	Buscar formas de tornar a gestão do CEM mais independente da reitoria da UFSC

	230
	CEM
	3. Identificar formas de melhorar a relação com a UFSC

	
	
	

	
	5.2
	Rever as atribuições estabelecidas

	231
	CCB
	Reorganizar o quadro de atribuições dos dirigentes

	232
	CDS
	Definir rotinas e responsabilidades nas diferentes funções

	233
	CDS
	Rever a distribuição dos funcionários técnico-administrativos de acordo com as qualificações e demandas

	234
	CFH
	Racionalizar as tarefas atribuídas aos professores

	235
	CDS
	Observar melhor o rodízio nas câmaras

	236
	CTC
	Buscar mais autonomia financeira e administrativa

	237
	CAR
	Elaborar o regimento interno do campus

	238
	CBS
	Completar e obter a aprovação do regimento do CBS

	
	
	 

	
	5.3
	Melhorar os processos administrativos

	239
	CCB
	Rever os processos internos do CCB

	240
	CCA
	Desenvolver a estrutura organizacional

	241
	CCA
	Rever os processos internos do CCA

	242
	CED
	Minimizar a Burocracia operacional e potencializar discussões político-estratégicas

	243
	CED
	Buscar assegurar a participação democrática de todos os setores nas decisões do CED

	244
	CED
	Propor mudanças na normatização da UFSC

	245
	CED
	Fortalecer a gestão ambiental através do cumprimento das normas da UFSC

	246
	CTC
	Implantar e consolidar o processo de planejamento

	247
	CTC
	Buscar formas mais eficazes de execução orçamentária

	248
	CTC
	Administrar a personalização das relações

	249
	CTC
	Rever e otimizar os processos no CTC

	250
	CFM
	Implantar e consolidar o processo de planejamento

	251
	CCS
	Implantar o processo de planejamento

	252
	CFH
	Redimensionar a quantidade de atividades dos professores

	253
	CFH
	Identificar e melhorar os processos de trabalho

	254
	CAR
	Implantar e consolidar o processo de planejamento

	255
	CBS
	Implantar e consolidar o processo de planejamento

	
	
	

	
	5.4
	Atualizar e criar sistemas de apoio administrativos

	256
	CFH
	Informatizar os processos administrativos

	257
	CAR
	Elaborar um sistema de indicadores para as atividades e projetos do CAR

	258
	CBS
	Elaborar um sistema de acompanhamento e avaliação das atividades

	
	
	

	
	5.5
	Adequar os sistemas de indicadores e avaliação

	259
	CFM
	Elaborar um sistema de indicadores para as atividades do CFM

	260
	CFM
	Promover a avaliação das atividades e projetos do CFM propor ajustes se necessário

	261
	CTC
	Elaborar um sistema de indicadores para as atividades e projetos do CTC

	262
	CTC
	Acompanhar e incrementar o desempenho do pessoal

	263
	CSE
	Elaborar um sistema de indicadores para as atividades do CSE 

	264
	CSE
	Promover a avaliação das atividades e projetos do CSE e propor ajustes se necessário

	265
	CCE
	Introduzir mecanismos de avaliação de desempenho no CCE

	266
	CCS
	Propor sistema de acompanhamento de pessoal e de produção

	267
	CCS
	Definir o quadro de indicadores

	
	
	

	
	QE6
	Pessoal

	
	6.1
	Rever as políticas de pessoal

	268
	CCJ
	Contribuir para a implantação do plano de carreira dos funcionários

	269
	CDS
	Criar cargos de zeladoria para os espaços físicos

	270
	CDS
	Criar o cargo de gestor junto a Direção do CDS

	271
	CDS
	Aproximar profissionais com visões de Educação Física diferenciadas em torno de objetivos comuns

	272
	CDS
	Estabelecer um processo de avaliação e valorização de docentes e STAs

	273
	CED
	Tornar visível a carga real de trabalho com mecanismos de registro

	274
	CED
	Valorizar a produção acadêmica socialmente referenciada em contraposição ao produtivismo

	275
	CED
	Estabelecer e implementar estratégia de qualificação de pessoal do CED 

	276
	CED
	Uniformizar regime de trabalho para todos os espaços do CED 

	277
	CED
	Inserir professores substitutos nas discussões e na linha de pensamento do curso

	278
	CFM
	Definir e encaminhar solução para a questão dos professores substitutos

	279
	CCE
	Requerer remuneração justa dos servidores

	280
	CSE
	Definir e buscar solução para a questão dos professores substitutos

	281
	CTC
	Buscar formas possíveis de rever remuneração e falta de uma carreira adequada para o servidor técnico-administrativo

	282
	CTC
	Valorizar as funções administrativas

	283
	CDS
	Buscar a inserção de professores de todos os núcleos nos colegiados do CDS

	284
	CEM
	Empenhar-se na busca de solução e ajuste no plano de cargos e salários

	
	
	 

	
	6.2
	Conhecer e buscar atendimento das demandas de pessoal

	285
	CCA
	Ampliação de pessoal: atualizar o diagnóstico do quadro de pessoal do CCA e elaborar listas das necessidades de cada setor

	286
	CCJ
	Buscar vagas de concursos públicos para o CCJ

	287
	CDS
	Buscar técnicos para atender os laboratórios

	288
	CDS
	Buscar a contratação de STA’s para câmara, direção e departamento

	289
	CDS
	Buscar a contratação de STA’s e docentes e valorizar os integrantes da comunidade acadêmica

	290
	CED
	Buscar a contratação de segundo professor nas salas de inclusão

	291
	CED
	Definir política de manutenção dos códigos de vaga nos locais de origem no âmbito da educação básica

	292
	CED
	Buscar a reposição e ampliação do quadro de pessoal efetivo, focando a educação básica

	293
	CTC
	Avaliar a situação e buscar solução para o número excessivo de professores substitutos

	294
	CFM
	Identificar as demandas de pessoal em complemento ao quadro atual de pessoal

	295
	CFM
	Buscar o preenchimento adequado do quadro de pessoal 

	296
	CFM
	Identificar necessidades e buscar a adequação, reposição e ampliação do quadro de pessoal

	297
	CTC
	Descrever o quadro de pessoal atual, identificar necessidades de STA´s e docentes e buscar provimentos. Identificar e buscar solução para os desvios de função (perfil inadequado)

	298
	CCE
	Levantar a situação e identificar as necessidades de pessoal terceirizado e buscar soluções para limpeza, manutenção segurança e recepção

	299
	CCE
	Definir e buscar o quadro de pessoal adequado ao centro

	300
	CCS
	Identificar necessidades e buscar a adequação, reposição e ampliação do quadro de pessoal

	301
	CDS
	Buscar a contratação de STA’s para câmara, direção e departamento

	302
	CDS
	Avaliar a terceirização no CDS

	303
	CDS
	Buscar técnicos para atender os laboratórios

	304
	CAR
	Definir e buscar o provimento do quadro de pessoal

	305
	CBS
	Conhecer as demandas internas, definir o quadro de pessoal e buscar o provimento

	306
	CEM
	Identificar necessidades e buscar a adequação, reposição e ampliação do quadro de pessoal

	307
	CEM
	Adequar a infraestrutura de pessoal para atender o PPP

	
	
	 

	
	6.3
	Rever e ampliar o programa de capacitação de pessoal

	308
	CCB
	Organizar um programa de capacitação gerencial progressivo

	309
	CCB
	Elaborar programa continuado de qualificação e capacitação do pessoal

	310
	CCA
	Promover programa de capacitação;

	311
	CCA
	Capacitar os professores para formulação e administração de projetos;

	312
	CDS
	Estimular a capacitação/qualificação de docentes e STA’s

	313
	CDS
	Proporcionar a atualização permanente dos docentes e STA’s quanto a novas tecnologias, tendências e demandas da área e do CDS

	314
	CFM
	Promover um programa de qualificação e capacitação do pessoal

	315
	CTC
	Elaborar e implementar programa de capacitação e qualificação de pessoal

	316
	CCE
	Implementar um programa de qualificação e capacitação dos servidores (professores e técnicos)

	317
	CCS
	Implementar um programa de capacitação e qualificação de pessoal

	318
	CSE
	Implementar programa de qualificação e capacitação de pessoal docente e administrativo

	319
	CFH
	Elaborar e implementar programa de capacitação e qualificação de pessoal

	320
	CDS
	Estimular a participação de STA’s e docentes envolvidos na gestão em cursos de capacitação

	321
	CDS
	Melhorar a comunicação entre os diferentes setores

	322
	CED
	Melhorar a disseminação de informações no CED

	323
	CED
	Enfrentar o individualismo no CED

	324
	CAR
	Promover um programa de qualificação e capacitação de pessoal

	325
	CAR
	Elaborar e implementar um programa de preparação gerencial

	326
	CBS
	Promover um programa de qualificação e capacitação de pessoal

	327
	CBS
	Elaborar e implementar um programa de preparação gerencial

	328
	CEM
	Elaborar e implementar programa de capacitação e qualificação de pessoal

	
	
	

	
	6.4
	Rever os programas de integração e/ou de motivação de pessoal

	329
	CCB
	Tornar as atividades administrativas mais atraentes

	330
	CCB
	Mobilizar o corpo docente em torno da missão do CCB

	331
	CCB
	Estimular a integração profissional entre docentes

	332
	CCA
	Buscar integração com áreas de lazer, esporte, eventos com o EPAGRI, CIDASC, SAA e Jardim Botânico

	333
	CCA
	Confraternizações periódicas

	334
	CCA
	Promover cursos e palestras sobre relacionamentos interpessoais

	335
	CCA
	Ampliar e criar espaços de convivência (CA’s, Empresas Juniores, RU maior)

	336
	CCA
	Elaborar projeto para área de esporte do CCA (ginásios, quadras esportivas, vestiários)

	337
	CCA
	Promover uma semana esportiva/ acadêmica/ cultural por semestre

	338
	CCA
	Criar comissão no CCA para auxiliar a direção nos assuntos da questão estratégica 3;

	339
	CCJ
	Buscar estímulo ao professores e pesquisadores e extensionistas

	340
	CDS
	Oportunizar momentos e confraternizações que favoreçam relacionamentos entre as pessoas dos CDS

	341
	CDS
	Viabilizar maior envolvimento dos discentes e STA’s nas atividades do CDS

	342
	CDS
	Buscar maior nível de dedicação, motivação e envolvimento dos servidores e discentes

	343
	CED
	Implementar Espaços Culturais

	344
	CED
	Implementar políticas de relacionamento entre estudantes, professores e servidores técnico-administrativos

	345
	CFM
	Promover campanhas para integrar e comprometer o pessoal com o CFM

	346
	CTC
	Implementar programa de valorização, integração e comprometimento do pessoal   a.    Avaliar formas de tratar situações de excesso de individualismo em detrimento de ações de grupo

	347
	CCE
	Implementar programas para estímulo, integração, motivação e comprometimento do pessoal

	348
	CCS
	Implementar programas motivacionais

	349
	CCS
	Promover campanhas para integrar e comprometer o pessoal com o CCS

	350
	CSE
	Estabelecer formas para melhorar a comunicação interna, integrar e comprometer o pessoal

	351
	CCE
	Desenvolver a comunicação institucional considerando: as políticas, os instrumentos e o público

	352
	CSE
	Promover eventos para integração, articulação e cooperação no Centro

	353
	CCE
	Definir e implementar uma política de comunicação do Centro. Atualizar permanentemente os sistemas de informação. Manter atualizada a Pagina da web 

	354
	CAR
	Elaborar planos de realização de eventos de integração social

	355
	CBS
	Buscar formas de fortalecer a integração do pessoal

	356
	CEM
	Implementar programa de valorização, integração e comprometimento do pessoal

	
	
	

	
	6.5
	Incrementar a qualidade de vida no trabalho

	357
	CCB
	Como rever o ambiente relacional

	358
	CED
	Qualificar e buscar melhorias nas condições de trabalho, estudo, confraternização e sociabilidade

	359
	CFM
	Identificar e buscar os meios necessários para eficácia e qualidade de vida no trabalho

	360
	CAR
	Identificar e buscar os meios para trabalho do pessoal

	361
	CBS
	Identificar e buscar os meios para trabalho do pessoal

	362
	CEM
	Identificar demandas e promover programa de melhoria dos meios de trabalho

	363
	CEM
	Implantar programa de Qualidade de Vida no Trabalho

	
	
	 

	
	6.6
	Melhorar os meios para o trabalho

	364
	CTC
	Identificar demandas e promover programa de melhoria dos meios de trabalho

	365
	CCE
	Identificar as necessidades de condições de trabalho

	366
	CCE
	Identificar necessidades e incrementar os meios para o trabalho do pessoal

	367
	CCS
	Incrementar os meios para o trabalho

	368
	CCS
	Identificar as necessidades de condições de trabalho

	369
	CSE
	Identificar necessidades das áreas e sub-unidades e buscar meios adequados para o trabalho

	370
	CFH
	Melhorar a qualidade e as condições de trabalho no CFH

	
	
	

	
	QE7
	Infraestrutura

	
	7.1
	Identificar e buscar atendimento de necessidades de Espaço físico

	371
	CCA
	Implantar plano diretor da Fazenda Experimental da Ressacada (FER) e da CEFA

	372
	CCA
	Transferir para FER: departamentos, laboratórios, núcleos e grupos

	373
	CCA
	Definir transferência de fases profissionalizantes para FER

	374
	CCA
	Implantar a infra-estrutura para transferência para FER e CEFA

	375
	CCA
	Construir prédios com visão sustentável

	376
	CCA
	Ampliar infra-estrutura física

	377
	CCA
	Agilizar a negociação do CEFA

	378
	CCJ
	Adequar a infraestrutura do CCJ às suas necessidades

	379
	CCJ
	Implementar espaços adequados para as atividades em ensino à distância

	380
	CCJ
	Disponibilizar infraestrutura para o CAXIF

	381
	CDS
	Ampliar a infra-estrutura do CDS

	382
	CDS
	Melhorar e/ou ampliar as instalações esportivas

	383
	CDS
	Identificar as demandas de infra-estrutura para as atividades de ensino, pesquisa e extensão

	384
	CED
	Racionalizar o uso do espaço físico no CED

	385
	CED
	Buscar a ampliação do espaço físico do CED

	386
	CED
	Equipar e qualificar os espaços físicos do CED

	387
	CED
	Priorizar salas de aula 

	388
	CED
	Melhorar as condições de estudo dos alunos

	389
	CED
	Criar espaços para atendimento especializado na Educação Básica e Ensino Superior (política de inclusão) – D.L. 6571/2008

	390
	CFM
	Identificar e buscar o atendimento das demandas não atendidas de infraestrutura

	391
	CFM
	Identificar o espaço físico atual, as demandas existentes e racionalizar o seu uso

	392
	CFM
	Definir demandas adicionais de espaço físico e buscar seu atendimento

	393
	CFM
	Identificar situação e estabelecer um plano de reforma e recuperação do espaço físico 

	394
	CTC
	Avaliar situação e rever o espaço físico do CTC considerando: Adequação, recuperação, expansão e racionalização de uso, compartilhamento; Acessibilidade; Estacionamento; .Espaço de integração e convivência  e. Novos espaços; Limpeza e manutenção;  Biblioteca setorial no CTC;  Espaço físico para laboratórios, salas de aula, salas de professores;  Áreas de apoio e serviços: lanchonetes, sanitários, copas/refeitórios

	395
	CCE
	Identificar as demandas de espaço físico e buscar o seu provimento 

	396
	CCS
	Identificar as demandas de espaço físico e buscar o seu provimento

	397
	CSE
	Identificar o espaço físico atual, as demandas existentes e racionalizar o seu uso; Identificar situação e estabelecer um plano de reforma e recuperação do espaço físico; Identificar situação e estabelecer um plano de reforma e recuperação do espaço físico; Buscar o atendimento de demanda adicionais de espaço físico do CSE; Salas de aula, laboratórios, estacionamento

	398
	CFH
	Avaliar as necessidades e rever o espaço físico do CFH considerando a melhoria do: Ambiente e conforto das salas de aula; Espaço destinado aos professores; Espaço administrativo; Espaços de convivência acadêmica

	399
	CFH
	Criar uma Biblioteca Setorial

	400
	CCE
	Buscar a realocação do espaço de festas, centro de convivência, concentração de pessoas e comércio próximo ao CCE

	401
	CAR
	Avaliar demandas e definir o espaço físico do CAR

	402
	CBS
	Avaliar demandas e definir o espaço físico do CBS 

	403
	CBS
	Incrementar a infra-estrutura física de apoio 

	404
	CEM
	Providenciar execução e acompanhamento das obras do campus

	
	
	 

	
	
	

	
	7.2
	Incrementar a mobilidade e acessibilidade nos Campi

	405
	CED
	Implementar a política de acessibilidade (salas de aula, acesso físico, tecnologia "assistiva") nos espaços do CED

	406
	CFM
	Buscar solução para o estacionamento do CFM

	407
	CFH
	Melhorar a acessibilidade do CFH considerando:  Rampas;  Elevadores;   Circulação nos prédios, nos prédios antigos em especial

	408
	CEM
	Equacionar e buscar solução para a falta de infraestrutura atual do CEM

	
	
	

	
	7.3
	Incrementar os programas de manutenção na UFSC

	409
	CDS
	Estabelecer as ações prioritárias para manutenção

	410
	CDS
	Implementar a manutenção, limpeza e avaliação dos riscos permanentes das instalações e equipamentos esportivos

	411
	CED
	Incrementar os serviços gerais do CED

	412
	CFM
	Elaborar e implementar plano de manutenção preventiva e corretiva para o CFM

	413
	CTC
	Estabelecer programa de manutenção preventiva e corretiva de: Equipamentos; Instalações e Mobiliário

	414
	CCE
	Implementar programas de manutenção preventiva e corretiva de; Prédios/zeladoria; Equipamentos; Mobiliários ; Suporte técnico para manutenção de equipamentos;  Infiltração nos telhados.

	415
	CCE
	Incrementar os sistemas de limpeza e conservação

	416
	CCS
	Implementar programas de manutenção preventiva e corretiva

	417
	CSE
	Elaborar e implementar plano de manutenção preventiva e corretiva para o CSE

	418
	CFH
	Estabelecer programa de manutenção preventiva e corretiva de: Equipamentos;  Instalações; Mobiliário

	419
	CAR
	Estabelecer programa de manutenção preventiva e corretiva

	420
	CEM
	Estabelecer programa de manutenção preventiva e corretiva 

	421
	CBS
	Estabelecer programa de manutenção preventiva e corretiva

	
	
	

	
	7.4
	Melhorar e ampliar os meios de comunicação

	422
	CTC
	Rever os meios e equipamentos de Comunicação interna no CTC; Telefonia, Internet

	423
	CCS
	Incrementar os meios físicos de comunicação

	424
	CSE
	Identificar e buscar solução para os meios e formas de comunicação no CSE em sintonia com outras unidades da UFSC

	425
	CFH
	Melhorar a rede de comunicação do CFH

	426
	CBS
	Prever e implantar os meios e equipamentos de Comunicação

	
	
	 

	
	7.5
	Identificar e prover os equipamentos e meios necessários

	427
	CDS
	Dotar o CDS de equipamentos de ponta 

	428
	CDS
	Modernizar os equipamentos na área de tecnologia de informação

	429
	CFM
	Identificar e buscar o atendimento das demandas de reposição e de novos equipamentos para as atividades do CFM 

	430
	CTC
	Avaliar situação e rever os equipamentos do CTC considerando:  Adequação, recuperação, racionalização de uso, compartilhamento; Novos

	431
	CCE
	Identificar as demandas de equipamentos 

	432
	CCE
	Melhorar a segurança física e patrimonial

	433
	CCS
	Identificar as demandas de equipamentos; racionalização, recuperação e novos

	434
	CSE
	Identificar demandas providenciar a recuperação e renovação de equipamentos

	435
	CSE
	Identificar necessidades junto às áreas e prover novos equipamentos 

	436
	CFH
	Identificar necessidades e rever os equipamentos do CFH considerando:  Adequação, recuperação, racionalização de uso, compartilhamento; Novos equipamentos

	437
	CAR
	Identificar e buscar obtenção do mobiliário correspondente

	438
	CAR
	Identificar e buscar o acervo necessário considerando os cursos e pesquisas

	439
	CAR
	Prever e implantar os meios e equipamentos de Comunicação interna no CAR

	440
	CBS
	Conhecer demandas e buscar mobiliário necessário

	441
	CBS
	Identificar necessidades e especificar os equipamentos do CBS 

	442
	CBS
	Identificar e buscar o acervo necessário considerando os cursos e pesquisas

	443
	CEM
	Obter garantias de implantação de linhas de suprimento de energia, água, comunicação e ligações viárias para o campus da Curva do Arroz

	
	
	

	
	7.6
	Incrementar a segurança física e patrimonial

	444
	CCB
	Adequar a infraestrutura laboral, visando à segurança física, patrimonial e as condições de trabalho

	445
	CCB
	Melhorar a segurança pessoal e patrimonial

	446
	CED
	Garantir segurança 24 horas

	447
	CFM
	Melhorar a segurança pessoal e patrimonial

	448
	CTC
	Promover esquemas de melhoria da segurança pessoal e patrimonial

	449
	CCS
	Melhorar a segurança pessoal e patrimonial

	450
	CSE
	Melhorar a segurança pessoal e patrimonial

	451
	CFH
	Buscar esquemas de melhoria da segurança Patrimonial e Pessoal

	452
	CAR
	Implantar esquemas de segurança pessoal e patrimonial

	453
	CEM
	Estabelecer esquemas de segurança de pessoal e patrimonial

	454
	CBS
	Implantar esquemas de segurança pessoal e patrimonial;

	
	
	

	
	QE8
	Recursos financeiros

	
	8.1
	Promover a captação de recursos financeiros de fontes adicionais

	455
	CCA
	Encaminhar e negociar projetos juntos às agências

	456
	CCJ
	Disponibilizar recursos para o CCJ visando à compra de material permanente

	457
	CDS
	Captar recursos para melhorar e equalizar a qualidade de vida no trabalho

	458
	CDS
	Captar recursos para manutenção dos espaços físicos e materiais didático-pedagógicos

	459
	CDS
	Captar recursos para ampliar a infra-estrutura física do CDS

	460
	CFM
	Quantificar e buscar os recursos financeiros adequados às ações propostas no CFM

	461
	CTC
	Quantificar e buscar os recursos financeiros adequados às ações propostas no CTC, Promover apoio à captação de recursos (iniciativas pessoais, fundações, orçamento federal e outras fontes); Apoiar a elaboração de projetos, gestão de recursos e prestação de contas

	462
	CCE
	Identificar as demandas e apoiar a busca, a captação e a gestão de recursos -  Estrutura de apoio; Acompanhamento de editais;  Elaboração de projetos;  Interação com áreas similares

	463
	CSE
	Quantificar e buscar os recursos financeiros adequados às ações propostas no CSE

	464
	CFH
	Ampliar a captação de recursos.

	465
	CAR
	Quantificar e buscar os recursos financeiros adequados às ações propostas no CAR

	466
	CBS
	Quantificar e buscar os recursos financeiros adequados à execução das ações propostas 

	467
	CBS
	Buscar alternativas de continuar o processo de desenvolvimento após o REUNI

	468
	CEM
	Quantificar e buscar os recursos financeiros para as ações do CEM

	469
	CEM
	Obter garantias de fluxo de recursos para a implantação do campus

	470
	CED
	Estudar a criação de uma fundação de Apoio

	
	
	

	
	8.2
	Buscar ampliação e rever a distribuição do orçamento da UFSC 

	471
	CED
	Buscar garantias para que os recursos nacionais para a formação de professores e profissionais da informação em todos os níveis e modalidades (infra-estrutura e pessoal) cheguem ao CED

	472
	CED
	Buscar o aumento do orçamento do CED

	473
	CTC
	Identificar as demandas do CTC e buscar os recursos financeiros necessários

	474
	CCB
	Apoiar a equalização de oportunidades na captação e aplicação de recursos

	475
	CED
	Influir na redistribuição dos recursos financeiros da UFSC para atender às demandas logísticas do CED

	476
	CED
	Ampliar os recursos financeiros para atender as demandas do CED (falta de laboratórios, recursos didáticos, biblioteca, moradia, ginásio de esportes)

	477
	CED
	Obter recursos financeiros em quantidade e distribuição adequada para atender as necessidades e demandas do CED

	478
	CCA
	Preparar e legalizar projetos de unidades de ensino, pesquisa e extensão do CCA

	479
	CCA
	Legalizar os recursos gerados nas unidades de ensino, pesquisa e extensão do CCA

	480
	CED
	Propor a revisão da matriz de distribuição de recursos da UFSC 

	
	
	

	
	QE9
	Marketing/Demandas da sociedade

	
	9.1
	Identificar demandas da sociedade em relação à UFSC

	481
	CED
	Identificar as demandas da sociedade 

	482
	CCE
	Conhecer as demandas de ensino, pesquisa e extensão

	483
	CCE
	Identificar as demandas da sociedade para os cursos atuais e novos

	484
	CCE
	Identificar demandas da sociedade para os cursos de pós-graduação

	485
	CCE
	Conhecer as demandas de ensino, pesquisa e extensão

	486
	CCS
	Avaliar as demandas de ensino, pesquisa e extensão

	487
	CFM
	Conhecer as demandas e características dos cursos da Universidade e ajustar a oferta

	488
	CFH
	Identificar demandas em função das especificidades dos cursos

	489
	CAR
	Identificar clientes para os produtos e serviços do CAR

	
	
	 

	
	9.2
	Estabelecer uma política de marketing e divulgação

	490
	CED
	Estabelecer as políticas e prioridades em relação ao atendimento da sociedade

	491
	CCS
	Buscar contato com os egressos dos cursos

	492
	CAR
	Avaliar objetivos e estratégias destacando elementos para projetos de marketing

	493
	CBS
	Avaliar objetivos e características  do CBS destacando elementos para projetos de marketing

	
	
	

	
	9.3
	Criar projeto de endomarketing

	494
	CCA
	Promover projeto “Conhecendo o CCA” (para a comunidade interna)

	495
	CCA
	Melhorar o site do CCA e o laboratório de informática

	
	
	

	
	9.4
	Implantar projeto de marketing

	496
	CCJ
	Mobilizar o CCJ para fortalecer a sua representatividade

	497
	CAR
	Estabelecer os elementos do projeto de marketing

	498
	CAR
	Implantar o projeto de marketing

	499
	CBS
	Implantar o projeto de marketing


COMENTÁRIOS
Comentários e sugestões
	TÓPICO
	COMENTÁRIO

	Relação com a sociedade
	Atuação distante em relação à Sociedade

	
	

	Políticas universitárias
	Evidência de falta de conhecimento ou ausência de políticas universitárias atuais e adequadas da UFSC e das unidades acadêmicas

	
	

	Modelo Universitário
	Informalidades fortes e acentuadas;
Estrutura inadequada para as demandas da atualidade

Pouco conhecimento das regras universitárias;
Centralização administrativa;
Erros na condução de processos;
Pouco comprometimento do pessoal com a instituição e suas funções;
Evidências de indisciplina contratual

	
	

	Planejamento
	Fraca atenção com planejamento dos assuntos ligados a custeio e capital da Universidade com origem no MEC e relativo às obrigações contratuais básicas;
Evidências de maior atenção com planejamento e execução de ações ligadas a outra fontes de financiamento como CNPq, CAPES, empresas e outros

	
	

	Avaliação
	Sistemas de informação não integrados;
Baixa prioridade à prestação de contas para a Universidade em comparação com aquelas de outras fontes de financiamento

	
	

	Gestão
	Crise gerencial;
Desmotivação para o exercício de gerência;
Falta de responsabilidade na cobrança do cumprimento dos compromissos contratuais;
Centralização;
Fraca integração entre áreas da Universidade;
Áreas administrativas desfocadas em relação às áreas fins;
Áreas administrativas de apoio atuando isoladamente;
Desvios de função

	
	

	Pessoal
	Mais trabalhos com preparação de projetos e pareceres, elaboração, execução, relatos e prestação de contas;
Evolução do conhecimento, aprofundamento de pesquisas e especialização com tendência a isolamento;
Grande foco de atenção em editais e oportunidades de recursos para pesquisa e pós-graduação;
Menor atenção com encargos e trabalho de linha da Universidade;
Distanciamento entre professores e servidores administrativos;
Evidências de que especialistas acadêmicos não necessariamente são especialistas em;
Baixa compreensão do papel das áreas de apoio;
Tendência de mau uso dos esquemas de apoio;
Desmotivação e descompromisso;
Corporativismo

	
	

	Quadro funcional
	Aparentemente insuficiente considerando as atribuições imputadas aos servidores;
Má distribuição de pessoal

	
	

	Capacitação e Qualificação de pessoal
	Políticas de capacitação e qualificação com foco na qualidade de vida dos servidores;
Existem evidências de sejam baseada nos interesses dos servidores antes dos interesses da Universidade;
Preparação gerencial insuficiente para servidores em geral;
Falta capacitação adequada para administradores 

	Financiamento
	Recursos financeiros aparentemente insuficientes para operação e manutenção da Universidade;
Modelo de financiamento mais voltado às atividades de ensino de graduação;
Tendência de afastamento das orientações contidas nas políticas da Universidade por pressões de interesses decorrentes do uso de outras fontes de financiamento;
Impacto nos esforços dos servidores decorrentes de mais projetos, mais responsabilidades;
Impacto nos custos e investimento da Universidade decorrente do uso de recursos;
Perturbações nos processos administrativos e evidências de insuficiência de recursos decorrentes dos esforços adicionais não considerados no orçamento básico da Universidade

	
	

	Marketing
	Faltam políticas ou projetos de marketing e endo - marketing
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